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IMPACTO ESPERADO NA SOCIEDADE 

Esta dissertação será capaz de auxiliar em pesquisas futuras sobre os padrões 

de incidência bacteriana e o perfil de resistência à antimicrobianos em quadros de 

ceratites ulcerativas de olhos caninos. 

O estudo abrangeu diversos estágios de evolução da enfermidade, 

possibilitando desta maneira o aprofundamento das informações sobre a incidência e 

resistência bacteriana de bactérias que são capazes de produzir infecção neste 

quadro. 

As informações obtidas nesta dissertação possibilitam a elaboração de 

prescrições mais assertivas quanto ao uso de agentes antimicrobianos e, 

consequentemente, pode minimizar o desenvolvimento da resistência antimicrobiana 

que ocorre em nível mundial, na saúde humano e veterinária.  
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AVALIAÇÃO DO PERFIL DE RESISTÊNCIA DE BACTÉRIAS ISOLADAS EM 

CERATITES ULCERATIVAS DE CÃES 

 

 

RESUMO – Ceratite ulcerativa é um quadro ocular comum em cães que pode resultar em 
diminuição ou perda total da visão quando não são tratadas adequadamente. O uso 
inadvertido de antimicrobianos é um risco a saúde única por incitar a resistência e 
multirresistência bacteriana. Portanto, a cultura, o isolamento, a identificação e a avaliação da 
susceptibilidade antimicrobiana são essenciais para o tratamento adequado. O objetivo desse 
estudo foi identificar microrganismos presentes em olhos caninos acometidos por ceratites 
ulcerativas, e verificar o perfil de resistência aos fármacos antimicrobianos disponíveis. Para 
tanto as amostras foram colhidas, identificadas por MALDI-TOF e submetidas ao teste de 
suscetibilidade antimicrobiana por disco difusão. Foram avaliados 88 cães acometidos por 
ceratites ulcerativas, destes, 50% (44/88) eram fêmeas e 50% (44/88) machos, com idades 
entre 6 meses e 14 anos; sendo 74,48% (50/83) braquicefálicos. Dos 88 olhos avaliados, 
90,90% (80/88) tiveram cultura positiva, em que 11,33% (10/88) das amostras isolaram-se 
mais de uma espécie de bactéria. De todas as amostras foram identificadas (90), as Gram-
positivas corresponderam à 63,33% (57/90) e as Gram-negativas 36,66% (33/90), 
predominando o gênero Staphylococcus, 35,55% (32/90) e Pseudomonas aeruginosa, 
15,55% (14/90). Staphyloccocus spp. apresentando resistência a penicilina (89,29%), a 
sulfadiazina e trimetropim (60,71%) e a tetraciclina (67,86%), enquanto a doxiciclina (88,89%), 
a cefotaximina (85,71%), o cloranfenicol (82,14%) e a gentamicina e o moxifloxacino 
(78,57%), corresponderam a maior taxa de sensibilidade. Pseudomonas aeruginosa foi 
sensível (100%) à gentamicina e ao imipenem, e resistência (8,33%) norfloxacino, 
ciprofloxacino e cefepima. Da mesma aneira a família Enterobactereacea mais sensíveis a 
amicacina e gentamicina (88,89%), ao imipemem (88,24%) e ao levofloxacino (87,50%) com 
uma resistência acentuada em relação a amoxicilina com clavulanato (50%) e a cefazolina 
(47,06%). Evidenciando multirresistência das estirpes em 23,33 % (21/90) do isolados. As 
espécies mais comumente isoladas em quadros de ceratite ulcerativa de cães são 
Staphylococcus pseudintermedius e a Pseudomonas aeruginosa, no entanto diversas são as 
espécies isoladas nesse acometimento, demostrando uma diversidade da microbiota ocular 
capaz de promover infecção. Há alta taxa de resistência e multirresistência associada ao 
quadro de ceratite ulcerativa, principalmente, a amoxicilina, a ampicilina, a penicilina, a 
sulfadiazina e trimetropim e a tetraciclina, no entanto, positivamente, essas cepas 
apresentaram sensibilidade a antimicrobianos usados comumente na oftalmologia veterinária, 
como a doxiciclina, tobramicina e gentamicina. 

 

Palavras-chave: Cão, córnea, microorganismos, antimicrobianos e Saúde pública.  
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EVALUATION OF THE RESISTANCE PROFILE OF BACTERIA ISOLATED IN 

ULCERATIVE KERATITIS IN DOGS 

 

 

ABSTRACT – Ulcerative keratitis is a common eye condition in dogs that can result in decreased or 

total loss of vision when not treated properly. The inadvertent use of antimicrobials is a unique health 

risk as it encourages bacterial resistance and multidrug resistance. The aim of this study was to identify 

microorganisms present in canine eyes affected by ulcerative keratitis, and to verify the profile of 

resistance to available antimicrobial drugs. For this purpose, the samples were collected, identified by 

MALDI-TOF and submitted to the antimicrobial susceptibility test by disc diffusion. Eighty-eight dogs 

affected by ulcerative keratitis were evaluated, of which 51.81% (43/88) were female and 48.19% 

(40/88) male, aged between 6 months and 14 years; being 60.24% (50/88) brachycephalic. Of the 83 

eyes evaluated, 90.36% (75/88) had a positive culture. Of all the samples identified (90), the Gram-

positive corresponded to 63.33% (57/90) and the Gram-negative 36.66% (33/90), predominating the 

genus Staphylococcus, 35.55% (32/90) and Pseudomonas aeruginosa, 15.55% (14/90). 

Staphylococcus spp. showing resistance to penicillin (89.29%), sulfadiazine and trimethoprim (60.71%) 

and tetracycline (67.86%), while doxycycline (88.89%), cefotaximine (85.71%), chloramphenicol 

(82.14%) and gentamicin and moxifloxacin (78.57%) corresponded to the highest sensitivity rate. 

Pseudomonas aeruginosa was sensitive (100%) to gentamicin and imipenem, and resistant (8.33%) to 

norfloxacin, ciprofloxacin and cefepime. Likewise, the Enterobacteriaceae family was more sensitive to 

amikacin and gentamicin (88.89%), imipeem (88.24%) and levofloxacin (87.50%) with a marked 

resistance to amoxicillin with clavulanate (50%). and cefazolin (47.06%). Showing multidrug resistance 

of the strains in 23.33% (21/90) of the isolates. The species most commonly isolated in cases of 

ulcerative keratitis in dogs are Staphylococcus pseudintermedius and Pseudomonas aeruginosa, 

however there are several species isolated in this condition, demonstrating a diversity of the ocular 

microbiota capable of promoting infection. There is a high rate of resistance and multidrug resistance 

associated with ulcerative keratitis, mainly amoxicillin, ampicillin, penicillin, sulfadiazine and 

trimethoprim and tetracycline, however, positively, these strains showed sensitivity to antimicrobials 

commonly used in veterinary ophthalmology, such as doxycycline, tobramycin and gentamicin. 

 

Keywords: antimicrobial, dog, cornea, microorganisms and One Health.  
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CAPÍTULO 1. Considerações Gerais 

1. INTRODUÇÃO

Ocorrências oculares são capazes de levar à injúria reversível ou irreversível 

do sistema visual, entre elas, evidencia-se a ceratite ulcerativa, quadro emergencial 

capaz de promover dor e perda da acuidade visual dos cães. Os cães portadores da 

síndrome ocular dos braquicefálicos são predispostos ao desenvolvimento da ceratite 

ulcerativa devido a alterações anatômicas comumente encontradas, as quais são de 

etiologia conhecida, como o macrobléfaro, a presença de alterações palpebrais 

(entrópio e ectrópio), anormalidades ciliares (distiquíase, triquíase e cílio ectópico) e 

a presença de prega nasal exuberante. 

O tratamento das ceratites ulcerativas envolve o uso obrigatório de agentes 

antimicrobianos, uma vez que a microbiota ocular é capaz de promover infecção do 

leito da lesão, e assim evitar ou retardar a progressão da doença para casos graves 

de ceratomalácia e/ou perfuração ocular. Contudo, o uso indiscriminado de 

antimicrobianos ou a não realização de cultura para a identificação do microrganismo 

e avaliação da suscetibilidade antimicrobiana podem contribuir com surgimento de 

resistência bacteriana em inúmeras doenças. 

Além disso, tais consequências podem ser amplificadas e intensificadas com 

uso indevido e excessivo dos princípios ativos disponíveis no mercado, os quais são 

rotineiramente prescritos na medicina humana e veterinária. Observa-se também a 

crescente identificação de cepas multirresistentes, presentes até mesmo em infecções 

simples, sendo ameaça à saúde humana e veterinária, o que torna desafiador o 

tratamento de qualquer acometimento clínico e oftálmico. Sendo assim, é de extrema 

importância compreender a prevalência e o perfil de resistência dos microrganismos 

antes da prescrição medicamentosa, de modo que esta seja adequada e assertiva 

para cada caso. 

Dessa forma, objetivou-se com o presente trabalho avaliar a prevalência dos 

microrganismos em olhos de cães acometidos por ceratite ulcerativa, em diversos 

estágios de evolução, e o perfil de resistência diante dos princípios antimicrobianos 

disponíveis na medicina veterinária. 
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5. CONCLUSÃO

Este estudo conclui que as espécies mais comumente isoladas em quadros 

de ceratite ulcerativa de cães são Staphylococcus pseudintermedius e a 

Pseudomonas aeruginosa, no entanto diversas são as espécies que podem ser 

isoladas nesse acometimento, demostrando uma diversidade da microbiota ocular 

capaz de promover infecção. Observamos uma alta taxa de resistência e 

multirresistência associada ao quadro de ceratite ulcerativa, principalmente, a 

amoxicilina, a ampicilina, a penicilina, a sulfadiazina e trimetropim e a tetraciclina. 

Positivamente, essas cepas apresentaram sensibilidade a antimicrobianos usados 

comumente na oftalmologia veterinária, como a doxiciclina, tobramicina e 

gentamicina.  Os resultados desse estudo demonstram o quanto é essencial a 

identificação precoce e observação dos padrões de resistência para um tratamento 

assertivo e diminuir a chance da resistência bacteriana.  
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